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VISÃO GERAL 
 
 Os mercados de madeira mundiais sofreram alterações dramáticas nos últimos cinco ou seis anos 
- e muitas mudanças ainda estão ocorrendo, talvez de forma mais lenta, mas não obstante ainda muito 
significativas. A conclusão geralmente aceita é que evoluímos de um mercado mundial no qual os 
preços e volumes eram ditados pela demanda para uma nova situação em que os mercados são 
controlados por condicionantes ligados à oferta. 
 A Organização das Nações Unidas para a Agricultura e Alimentação (FAO) em sua publicação 
"Estatísticas Florestais de Hoje para Amanhã" ("Forestry Statistics Today for Tomorrow") prevê que o 
consumo de madeira roliça para fins industriais vai crescer dos 1 ,6 bilhões de metros cúbicos (m3) 
registrados em 1991 para 2,6 bilhões de m3 por volta do ano 2.010, enquanto que o consumo de madeira 
serrada vai passar de 456 para 745 milhões de m3, e o de painéis à base de madeira crescerá de 121 para 
313 milhões de m3 no mesmo período. 
 Até o presente momento não tenho noticia de nenhuma previsão de onde se pretende extrair todo 
esse volume adicional de madeira. 
 Por outro lado, existem previsões como as do CINTRAFOR (Center for International Trade in 
Forest Products - NT) que apontam para uma iminente escassez generalizada de fibra de madeira em 
certos mercados especificas, e até mesmo de forma global. Contudo, apesar da redução de cerca de três 
milhões de metros cúbicos nas exportações de toras da provlncia de Sarawak, Malásia, do embargo total 
de exportações de toras por Sabah, e ainda do fato da Tailândia e das Filipinas terem passado de 
exportadores a importadores de madeira, a indústria madeireira mundial encontrou como sempre novas 
alternativas e novas fontes de matéria prima para satisfazer as demandas de seu clientes. 
 Durante todas estas mudanças na disponibilidade de suprimento de madeira ainda não soube de 
qualquer reclamação, de qualquer parte, a respeito de que não está sendo possível construir novas casas 
ou que prédios estão ficando inacabados por falta de madeira. 
 Apesar de tudo que foi dito acima, poucos especialistas duvidam que realmente está ocorrendo 
um aperto a nível mundial na oferta de madeira. Esse aperto se deve em parte às pressões para se 
preservar as florestas, através de práticas conservacionistas e de manejo sustentado, e também em parte 
devido à exploração abusiva ocorrida em certos países, como é o caso já mencionado da Tailândia e das 
Filipinas, que levou os respectivos governos finalmente a tomar medidas para preservar o pouco que 
ainda existe de áreas cobertas por florestas. 
 Obviamente, a situação de suprimento de madeira varia consideravelmente de região para região. 
Se tomarmos como exemplo as florestas temperadas e boreais (coníferas), verificamos que enquanto na 
América do Norte a oferta de madeira tem diminuído devido à proibição de extração de toras em vastas 
áreas de florestas nativas, os países escandinavos afirmam que podem aumentar o volume cortado em 
até 30 %, sem perder a sustentabilidade de suas florestas. 
 As previsões para Nova Zelândia e Chile também são de incrementos muito substanciais nos 
volumes de pinus que estarão atingindo idade de corte final nos próximos cinco ou mais anos, de 
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reflorestamentos feitos há 20, 30 e 40 anos atrás. Não tenho muita certeza se as taxas anuais de plantio 
são suficientes para garantir a continuidade desses altos volumes de madeira previstos, especialmente 
porque no caso da Nova Zelândia as florestas agora foram privatizadas. 
 
MADEIRAS TROPICAIS 
 
 Quando consideramos separadamente as madeiras tropicais, as previsões são unânimes em 
indicar uma queda constante nos volumes disponíveis para corte. Essa redução vai colocar maior ênfase 
no mercado de coníferas, e mais particularmente, em produtos manufaturados tais como Chapa de 
Densidade Média (MDF), Chapa de Partículas Orientadas (OSB), Madeira Microlaminada (LVL) e 
vários outros tipos de produtos em que a madeira aparece associada a outros materiais como painéis 
madeira/cimento e vigas de madeira com alma de aço. 
 Vai também haver maior ênfase na diminuição dos desperdícios que ocorrem na utilização das 
madeiras tropicais, não apenas pelo emprego de resíduos na fabricação de alguns dos produtos já citados, 
mas também por uma maior adequação dos produtos primários aos produtos secundários. 
 Recentemente a revista "FDM Asia" trouxe uma noticia contando que no ano passado na 
Província de Sarawak, Malásia, a prefeitura de Kuching havia retirado mais de 100.000 m3 de toras e de 
resíduos de madeira do rio Sarawak que passa por aquela cidade. Está claro que existem amplas 
possibilidades para os produtores primários reduzirem seus desperdícios. 
 Um fato incontestável é que, globalmente, não está havendo replantio das madeiras tropicais no 
mesmo ritmo em que estão sendo cortadas. Os investimentos em reflorestamento não estão 
acompanhando as taxas de consumo de madeiras tropicais. 
 Embora este trabalho se refira ao mercado de madeira de eucalipto oriunda de reflorestamentos, 
creio ser conveniente estabelecer inicialmente o cenário global do mercado mundial de madeira, de 
forma a poder identificar mais facilmente onde a madeira de reflorestamento, especialmente a de 
eucalipto, pode encontrar seu nicho e quais suas perspectivas futuras. 
 
MADEIRA PARA USO ESTRUTURAL? 
 
 No passado têm se tentado com muita ênfase encaixar as madeiras tropicais em aplicações onde a 
madeira tem função estrutural. Apesar do grande trabalho desenvolvido, praticamente não houve 
qualquer impacto em relação ao uso tradicional de coníferas em construção de habitações e outros usos 
estruturais em países industrializados. A principal razão desta falta de sucesso tem sido o preço mais alto 
das madeiras tropicais, sua menor trabalhabilidade e ainda os códigos de construção e normas técnicas 
mais adaptado ao uso de coníferas. 
 É claro que nos países produtores de madeiras tropicais elas são utilizadas também para fins 
estruturais, porém recentemente tem havido mudanças significativas no comércio mundial, passando as 
coníferas a ocupar espaço em países que anteriormente usavam apenas madeiras tropicais. Podemos citar 
particularmente Coréa e Formosa (Taiwan) e mesmo o Japão, que tem se tornando grande consumidor 
de coníferas, principalmente oriundas de regiões distantes, como o Chile e a Escandinávia, enquanto 
diminui seu consumo de madeiras tropicais.  
 
MADEIRA DE REFLORESTAMENTO 
 
 A madeira oriunda de reflorestamento constitui apenas uma pequena parcela dos volumes 
comercializados a nível internacional. Contudo, estão se tornando cada vez mais importantes novos usos 
e volumes mais significativos estão sendo registrados para um número relativamente pequeno de 
espécies tropicais disponíveis a partir de plantações. 
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Conhecemos de cor a maioria dessas espécies (ou gêneros): 
 
 Teca (Tectona grandis)  Eucalipto (várias espécies) 
 Albizzia (Albizia falcata) Gmelina (Gmelina arborea) 
 Balsa (Ochroma pyramidale)  Seringueira (Hevea brasiliensis) 
 
 Do meu ponto de vista, o fator mais interessante relacionado com o uso dessas madeiras, com 
exceção da T eca, é que todas elas são utilizadas em peças de pequenas dimensões para móveis e para 
todo tipo de artefato de madeira. 
 Se estamos interessados em mercados, que é o tema deste trabalho, temos que procurar aqueles 
que têm alguma possibilidade de crescimento, porém, mais importante ainda, é procurarmos aquelas que 
apresentam o maior potencial de lucro. Uma nova surpresa: nos últimos três ou quatro anos, os setores 
do mercado que demonstraram crescimento foram aqueles que podem ser agrupados, mais ou menos de 
maneira livre, na categoria de "manufaturas de madeira para construção" ("builders woodwork") e 
também "produto de processamento secundário" de todos os tipos. 
 Portanto, creio que, se quisermos discutir os mercados para madeira de eucalipto oriunda de 
reflorestamento, o que temos a fazer é buscar oportunidades de sucesso e lucro naqueles setores do 
mercado conhecidos como "produtos de maior grau de elaboração" ("downstream processing"), pois 
esses são realmente os produtos que utilizam madeira de pequenas dimensões. 
 
PRODUTOS DE MAIOR GRAU DE ELABORAÇÃO 
 
 O Anexo I apresenta as estatísticas de importação de "Manufaturas de Madeira para a 
Construção" pelos principais mercados da OECO até 1993; como pode ser verificado nos dados 
referentes a esse ano, quase todos os principais países industrializados apresentam crescimento 
substancial em comparação com os dados de 1989. Pode também ser verificado que, de maneira geral, 
em 1993, um ano marcado pela recessão em muitas das economias da OECO, alguns países importaram 
menos que em 1992. Apesar disso, existe uma inegável tendência de crescimento, mesmo numa época 
em que a importação de produtos pouco elaborados de madeira tropical, na maioria dos países 
industrializados, sofreram fortes quedas nos últimos anos. 
 Outra "pista" muito significante do mercado internacional nesse gráfico são os pequenos volumes 
previstos das chamadas "economia em desenvolvimento", o que indica que existe oportunidade para os 
países em desenvolvimento promoverem mais ativamente seus produtos, visando aproveitar o potencial 
de mercado existente para o setor "manufaturas de madeira para construção". 
 Esses números estão expressos em milhões de dólares, o que significa que estão em jogo um 
vasto mercado em expressão e um imenso poder de compra. 
 Outro fator em favor da expansão de fontes de abastecimento de produtos com maior grau de 
elaboração diretamente nos países produtores eo fato de que, freqüentemente, os usuários finais desses 
produtos estão muito menos preocupados com as espécies de madeira com que eles são fabricados, do 
que com sua aparência e efetivo desempenho quando em serviço. 
 Como já tive oportunidade de expressar em outras conferências, devem existir hoje no mundo 
inteiro milhões de peças de mobiliário comercializadas como sendo de mogno e que na realidade não 
são dessa madeira. 
 Mas quem se importa, desde que o produto tenha uma boa aparência e desempenhe 
satisfatóriamente as funções para as quais se destina? 
 Existe ainda um outro fator de mercado, e muito significativo, que favorece a colocação de 
produtos de menor grau de elaboração e oriundos de reflorestamento que é o seguinte: os consumidores, 
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que são pessoas como eu e vocês, que são os compradores e usuários finais dos produtos de madeira, 
agora já estão preparados para comprar artigos, inclusive móveis, produzidos com painéis 
manufaturados com peças de pequenas dimensões unidas por colagem, tanto lateral ("edge glued panels") 
como de topo (“ finger joint"). 
 Essa é uma profunda mudança nos hábitos de compra do público consumidor. 
 
VANTAGENS 
 
 Vamos fazer agora um balanço das vantagens de mercado que apresentam a madeira de 
reflorestamento e seus produtos, conforme acabei de mencionar: 
 
 1. Grande mercado já existente; 
 2. Um mercado que cresce a cada ano; 
 3. Menos seletivo quanto a espécies; 
 4. Produtos manufaturados com painéis colados; 
 5. Maior valor agregado; 
 6. Menores custos de frete em relação ao preço final; 
 7. Menor desperdício, melhor utilização do recurso florestal;  
 8. Maiores oportunidades de emprego de mão de obra local; 
 9. Menor impacto em relação a organizações ambientais. 
 
 Não existe menhuma dúvida sobre a tendência crescente verificada junto a fabricantes e 
atacadistas, ou a grandes usuários, em comparação a madeira usada nas suas operações industriais em 
forma já recortada, de maneira que as peças possam ser aumentadas diretamente às linhas de produção. 
No caso de grandes mercados, a tendência é nessa mesma direção, ou seja, preferem peças que sejam 
fornecidas pré-embaladas, com códigos de barra já prontos para a revenda, da mesma forma que em que 
são estocados caixas de detergente nos supermercados. 
 Essa tendência vai ainda mais longe, pois essa preocupação preliminar das peças para a indústria 
processadora e a pré-embalagem são, cada vez mais, executadas no país que produz a madeira bruta. 
 O meu sentimento é que os mercados para grandes peças de madeira a serem trabalhadas no país 
importador estão cada vez menores; ao contrário, os mercados para itens semi-processados cresce dia-a-
dia nos países desenvolvidos. 
 Além da demanda do cliente por módulos pré-processados, é bastante óbvio o fato de que, na 
medida em que crescem os custos de mão de obra nos país importadores, e que as despesas de 
combustível, infra-estrutura e manuseio de produtos também aumentam nesses países, a compra de 
produtos acabados ou semi-acabados diretamente dos países produtores fica cada vez mais atraente do 
ponto de vista econômico. 
 O Centro Internacional do Comércio (ITC) da UNCTAD/GATT desenvolveu uma série de 
estudos detalhados de mercados para produtos secundários. Apesar de algumas informações desses 
estudos serem de 1989/1991, as tendências quanto ao enorme potencial de mercado para esses produtos 
são muito claras. 
Esses estudos são os seguintes: 
 

·  Produtos de madeira de processamento secundário - um panorama dos principais mercados; 
·  O mercado americano para produtos de madeira de processamento secundário - um guia para 

exportadores de países em desenvolvimento; 
·  Móveis de madeira para uso doméstico - um estudo dos principais mercados; 
·  Produtos de madeira de processamento secundário - estudo de mercado para os países: Alemanha, 

Japão e Austrália; 
·  Madeira de seringueira: um estudo do potencial de desenvolvimento a nível mundial. 
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 Os Anexos II a VIII oferecem detalhes dos itens cobertos pelos números da classificação 
aduaneira nos quais se enquadram os produtos listados como manufatura de madeira para construção e 
também mostram as estatísticas sobre importação por produto e pelos países de origem. Essas 
estatísticas foram selecionadas das publicações citadas acima, as quais poderão ser obtidas no 
Departamento de Publicações do ITC, em Genebra, sem nenhum custo para os países em 
desenvolvimento. 
 Antes de entramos no detalhes finais desses estudos, poderíamos comentar que, embora o Brasil 
apareça de maneira bastante destacada em algumas das categorias, certamente não é de longe o maior 
país fornecedor.  
 Na maioria dos casos Formosa é o maior fornecedor por uma larga margem. Pode parecer 
estranho para a maioria das pessoas que Formosa ocupa essa posição mesmo, pois tem que importar a 
maior parte de suas necessidades de madeira. Também os senhores poderiam tomar conhecimento que 
nos últimos 3 a 5 anos um grande número de fabricas de compensado de Formosa e da Coréa se 
mudaram para as regiões de Sabah e Sarawak na Malásia, devido principalmente ao fato de estarem mais 
próximos da fonte de matéria prima e também possivelmente porque os custos de mão de obra nesses 
dois países têm se elevado bastante. 
 Eu creio que também não levará muito tempo em que Formosa chegue a situação de ter que 
relocar também a sua indústria de processamento secundário ou gradualmente se encontrar com preços 
menos competitivos em comparação com países como o Brasil e talvez o México, onde os custos de mão 
de obra são menores, e onde existe um fornecimento constante de madeira local como matéria prima. 
Formosa já está perdendo alguma parcela de seus mercados de exportação de madeira aos fabricantes 
que estão surgindo na Indonésia. 
 Isso vai significar que bastante distinto da continuidade do crescimento do mercado, a 
oportunidade também esta disponível ao Brasil para dominar uma fatia maior do mercado. Um bolo 
maior está disponível e o Brasil também poderá abocanhar uma fatia maior desse bolo. 
 
POTENCIAIS DE MERCADO 
 
Todas as afirmações acima parecem tão otimistas e, de fato, eu acredito firmemente que existem 
excelentes oportunidades de mercado para artefatos de madeira de todos os tipos serem fabricados de 
madeira de eucalipto oriunda de reflorestamento, e também de outras espécies, de forma que certamente 
poderão existir alguns pontos desfavoráveis, algumas restrições. De fato existem problemas, mas são 
problemas bastante normais e passíveis de serem resolvidos. 
 A primeira necessidade é para os produtores compreenderem que ampliando suas atividades para 
produtos de maior grau de processamento além de talvez molduras de dimensões padrão e peças pré-
cortadas também significa sair fora do comércio de madeira como uma "commodity" e entrada num 
setor de mercado totalmente novo. 
 Em alguns casos, e certamente no setor de produtos mais básicos, o comércio de exportação pode 
ser levado a diante através de canais de distribuição já existentes. 
 Por exemplo, componentes de madeira semi processados ou peças pré cortadas em dimensões 
exatas para grande produtores de móveis ou fábricas de artefatos de madeira podem ainda ser 
comercializados através de um importador que esteja atualmente envolvido no fornecimento de madeira 
bruta às industrias; algumas vezes, numa abordagem mais direta, pode ser mais apropriada, por exemplo, 
através de um agente independente, especialmente se estivermos entrando no campo de produtos mais 
acabados. 
 Em qualquer um dos casos, a necessidade do mercado são diferentes daquela que encontramos 
quando simplesmente madeira bruta para um certo número de importadores e comerciantes com ou sem 
um agente intermediário, na forma em que os fluxos comerciais se dão normalmente. 
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 Aqui eu preciso introduzir para vocês um conceito de "vender por meio de" - e explicar esse 
conceito àqueles que não estão familiarizados com essa expressão, como eu tenho sempre usado o 
exemplo da Coca-Cola. 
 Vocês podem observar como a Coca-Cola anuncia os seus produtos. Ela não tenta vender coca 
cola para o atacadista e nem para o lojista do varejo ainda que obviamente faca todos os seus esforços de 
venda para obter contratos de exclusividade com esses canais de distribuição. Não, a Coca-Cola anuncia 
e vende seu produto ao consumidor final, para você e para mim. 
 Desta maneira ela estimula a demanda e a lealdade para sua marca, de maneira que isso atende 
diretamente os interesses do atacadista e do varejista que distribui o produto para satisfazer a marca. 
 Se aplicarmos o principio da "vender por meio de "aos nossos produtos de madeira de maior grau 
de processamento significara que nós teremos que encontrar onde o mercado realmente está, quem usa 
realmente nossos produtos. A Coca-Cola sabe quem usa seu produto, é você e eu, mas eu tenho uma 
suspeita de que a maioria, se não todos os exportadores de madeira, não tem a menor idéia a respeito das 
fábricas ou indústrias manufatureiras que são os usuários finais de suas exportações de madeira ou 
compensado, e nem para que essa madeira é realmente usada. 
 Para obtermos essa informação necessitamos pesquisas de mercado bastante sofisticadas. Essas 
pesquisas podem ser realizadas através dos distribuidores existentes, com sua colaboração ou 
independentemente, numa escala micro seguida de uma análise cuidadosa e abrangendo as necessidades 
exatas de cada processador ou de cada usuário final. 
 Em comparação com outros produtos, o setor de madeira é bastante precário. Numa escala de 1 a 
10 em estudos de mercado, a madeira nem chegaria a atingir o valor de 1. Todos nós sabemos que é feito 
com madeira, mas o lado produtor da indústria tem pouco ou nenhuma ligação ou influência sobre como 
ou onde seus produtos são utilizados. 
 Note que a técnica de "vender por meio de" não significa necessariamente vender diretamente ao 
usuário final eliminando o que chamamos de intermediários. Se esses intermediários, num sistema de 
distribuição ou agentes nos fornecem alguns serviços úteis, por exemplo, ligação rotineira com o cliente, 
realização de pagamentos, transportes locais, estoques temporários para acomodar a demanda, e assim 
por diante, então não existe razão para interrompermos o recebimento desses serviços e a sua 
remuneração. 
 Contudo, o esforço de vendas é diretamente de "vender por intermédio de" proporcionando um 
contato entre o produtor e o usuário final. Em outras palavras, adequar o produto às necessidades 
precisas de uma categoria de usuários finais e industriais, fábricas de móveis ou qualquer outro. Se 
nosso produto de madeira pode se adequar a essas necessidades e economizar os nossos fabricantes 
tempo dinheiro e preocupações quanto à identificação de fontes de fornecimento, então será possível 
construir uma relação de lealdade com o cliente são mesmo tempo aproveitar todos os benefícios e 
economias acima mencionadas. 
 
PROBLEMAS? 
 
 Certamente, existem riscos e existem condicionantes. Vamos mencionar apenas dois. Produtos 
com maior grau de processamento são: 
 
 a) mais seletivos em tamanho;  
 b) de comercialização limitada. 
 
 Produção de artigos diretamente sob encomenda de clientes específicos apresenta o risco que se o 
produto não estiver absolutamente dentro das especificações, usualmente é muito difícil vendê-lo para 
qualquer outra pessoa. Os riscos são maiores, mas também são maiores as recompensas potenciais. 
 Visitei uma vez, uma grande serraria na Costa do Marfim que gradualmente se havia tornado 
especializada na fabricação de tábuas de cor clara para saunas escandinavas. Todos esses produtos vão 
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diretamente para um ou dois clientes na Finlândia, o prova que se trata de um casamento ideal, 
provavelmente para surpresa de muita gente, pois a Finlândia tem recursos florestais próprios 
abundantes. Porém é um bom exemplo de fabricante que conseguiu atender as necessidades precisas de 
um determinado consumidor industrial com vantagens para ambos os lados.  
 Uma outra visita mais recente foi a uma grande fabrica da Malásia que produz apenas três tipos 
de mesas de jantar, todas feitas de madeira de seringueira laminada-colada, acabada como "carvalho 
claro" ou "carvalho escuro" e vendida para apenas um comprador no Japão. 
 
CONCLUSÃO 
 
 Talvez, vocês possam pensar que não dei atenção suficiente à questão do mercado especifico dos 
eucaliptos. Isso é verdade, porque o que eu tentei mostrar são as imensas possibilidades de mercado que 
já existem atualmente e aquelas que podem ser desenvolvidas sobretudo nos setores de "manufaturas de 
madeira para construção" ou "millwork" como é chamado nos EUA, e sugerindo que os produtos de 
maior grau de processamento podem ser o de maior recompensa, desde que a pesquisa de mercado seja 
executada corretamente. 
 Como já observei, os produtos de maior grau de processamento são menos seletivos em relação 
às espécies utilizadas. ajustam-se perfeitamente ao uso de dimensões menores e aceitam madeira 
laminada colada, tanto lateralmente e como de topo ("finger-joint"). Causam menos controvérsia do 
ponto de vista ambiental, especialmente quando obtidos de madeira plantada e seu custo de produção 
pode ser altamente competitivo quando as unidades processadoras se localizam próximas às fontes de 
matéria-prima. 
 Esses produtos podem adequar perfeitamente às necessidades dos consumidores industriais, dos 
fabricantes de móveis e artefatos de madeira de todos os tipos, gerando muito menos resíduos. 
 Todos esses fatores favorecem o uso de madeiras obtidas de reflorestamento, inclusive o 
Eucalipto. 
 Marketing é um assunto bastante amplo e espero ter podido chamar a atenção dos senhores para 
oportunidades de mercado específicos para madeiras plantadas, principalmente nos setores de produtos 
de maior grau de processamento. Esses produtos, sem dúvida nenhuma, se tornarão ainda mais 
apreciados na medida em que a escassez global de madeiras tropicais se tornar mais aparente no futuro 
próximo. 
Mais uma vez, enfatizo a necessidade de se empregar a técnica de "vender por meio de", de forma a 
identificar e avaliar as necessidades individuais de mercados específicos para produtos voltados ao 
atendimento dos requisitos particulares de cada cliente. Aqui é onde o comércio está se desenvolvendo 
de maneira mais rápida e onde o potencial de lucro é o maior de todos. 
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